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POR UM.A IDEA JUSJ�'
. r.

omurunicam-nos do E ... tado que o Sr. in pector
aa alfandega de Plorlanopolis, attendendo á exce .

iva care tia do genero de primeira nece sidade e

Jmposaíbüidade absoluta em que e acha o pe. oal da

capatazia de alimentar-se com a deficiente diaria de

2$, a aba de pedir ao Sr. Miui tr da Fazenda a ele­

,� ão da mesma diaria a 3S000.
E peramo que S. Ex. de a es e pedido a nece -

saria attenção, tratando-o com a olicitude que 1he é

eculiar, e maior ainda, si possível lhe fôr con: ide­

rando ri círcum .tan ias daquelles por quem inter­

cede o Sr. Inspector da alfandega ,

O .relatorio de S. E_.. alludiudo {t care tia da.

• rida exemplifíca como as cidades de Manáo , Belém,
autos e Corumbá.

�\. vida esta cara em toda a parte- seutem-uo

o: [ue não di põem de avantajados vencím ntos.

Quanto á Santa Catharina, nde ella t:í difficil

desde muito tempo ba: ta CaD iderar que o Estado

a ab d ahí r de uma lucta tremenda, em qne vio o

'eu campo' talado ,a ua criação arr batada, a . na

produ ção auíquillada, absolutamente impossível erã

pai, ao trabalhador da alfandega viver com :ron .

E' preciso qu S, E_-. aiba que alli, ant , do mal

e -tar, de quo todo nos queixamo, em l;::;�J, um p .

ureiro cu tava 6$ dial'ios, um calafate 10 e 12' e

a im p r l1ian te !
•

O peditlo, portanto nrtO póde .10'1' mais .in to e

e tamo c l'to que . E. . não deixarll de att ud 1'0,
COli ed nela () augmcnto ped:do e :-.ol'eitnud do ('ou­

o're o o credito llece"sario.
<' tão pau o.

DR. LAURO MULLER
'�o nbbad, li> 110 01'1' ute, .í, :3 horas da tarde,

l:'tnbal' OllU ae, Pltarotl.·, m uma lancha da alfan-
eO'<lt, que a gentileza do 1'. �Iilljstro da Faz nan, alli

mand n collo ar, nos illuslr!" amig'O e patricio �l'.

IIr LalU'O Severiano Muller, que vae re folegâr du­
rante as fecia, parlamentaae , percorrendo o" eu e o

no o Es ado uatÇLl ·onh cendo a na mal, palpífan-
es neces idade. para melhor poder attendél.a o

(1 rup nho de eu árduo deveres.
.'

.

O 111n tre moço, l}. [u li anta Ca.tharina tanto
ev ,jú foi acompanhado até bordo do t 1 ç,.,o l):>or

cres 'ido numero de anriao , entre o qua Jl,C avam­

s: e o .' enador iE'te, Junior. coronel Poeta, :Ramo
Junior. in pector da,_alfauuega <la"Bahia, O 'CarRo, a ,

proprietario l'e ta Gaz ta capitão Iarlo Campo 1

.Dr . Ferreira auto emuito outro! 'além de pe oa

de . ua familia.
A bordo foram ainda muito amigo levar-lhes

sua d 'iI edida '

Sabemo qu no.E tado pr param-lhe brilhante
recepção, justa .homenazens a quem tanto e. tem ex­

forçado para fazer apparec r a sua terra.
O r. Dr. H rcilio 'Luz, zovernador actual. o

acompanhará na excursão.
Que propicio vento conduzam o II Ip ;·/tnq, é

ue a. viagem do ,_ r. Dr. Lauro Mull reja. oroads
dos mai feliz resultad - eí: o no ;".0. votos.

NOTICIARIO

Sabemos que o Dr. Gualberto, espirito do mai
illustrados e vulto!' apaixou do de litteratura geral,
tem-se dedica lo, em S. Fi' nci o aonde re íd , ao

estudo da historia d e a antiga comarca ele de ua

fundação. e a sim também ao e tudo ele na prehi: to­
ria.

Po sue o Dr.Gualberto impor ante material colleu­
ci nado delle intelligeutemente vai hauríndo elemen­
tOS de e tud que e prendem á grave qu stões de

paleouthol gia brazileíra, de ue já po sue ma erial
bastaut rico, para enfrentar e e clarecer a que tõ

relativas ás epocas da pedra no Bra il.
Tal" z qu a Rel:i 'ta l1e anta atharina ainda te­

nha o prazer d publi ar em na columna algnm tra­

balho do illu tre 111 dko, a quem vai o 110, o paiz -
affirmamo-lo ouyictamente - dev r bella provei-
,osa. pagin de" iencia .

stcrili�ação d ]:1-"ilt:ro�

Ag'ora qne ta.ll o i' t m O'enel'alüsado o n o dos
filtros para agua, é nece"ario aprender a uidar delle�

para qne n�o perc'U11 Slla� propri dade .

l) obje to dos apparelho� é, como e sabe, Ü ixar

pa, sal' a (lO'U , eliminando o num roso microbios qn
11a contem.

Qllanc10 o filtro é noyo, tuc1 vai b 111: porém, de­
poL' d algnm t mpo, o:: microbios accumnlado, no,

l)ÓrOs acabam por ser levado, om a agua, e então o
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2 Revista de Santa Catharina

filtro já não preenche seus fins. e ainda uccede que a.

ahida ·da ag-ua diminue seu ivelmente.
E' nece ario, pois. limpar o, filtros de tempo a

tempos e e terilizal-os.
O "r. Guinochet. aconselha proceder-se da eguin-

te maneira:
.

1': Limpar o filtro, todo, o dia, por meio de
uma esfregação artificial.

.. _

2� Fazer todas as semanas uma estenhzaçao a

frio medeante uma solução de permanganato de po­
taça, de 1 por mil.

3'.' Praticar tres ou quatro veze por anno uma

limpeza profunda, usando succesi ivamente �lma olu­
ção de permanganato de petas a de 5 por mil. e outra
(le bis ulphato de soda de 5 %.

Cura da ,"ide enf'ernlas

o sr. Rosíer indicou á ociedade de Agricultura
da Gironda, um meio empregado por agricultores dalli
para de" truir o bicho que affectam a videiras.

... uspendem- e de espaço a e paço nas pa)'reir�.',molho de palha. Durante o dia é diffícíl apanhar o In­

ecto (pulgõe ). porque alta e vôa; porém, ao pôr do
01 bu ca refugio no, molhos de palha, onde adormece
até á manhã eguinte. Ba ta então de locar a palha e
acudil-a obre va ilha cheia de agua ensaboada.

Em uma ó manhã cinco mulhere de, truiram por
e, te 'J' tema onze litros de in ecto .

Xas Lauda é tarubem por e ta maneira que se
de troem outras e pecie de Insecto damuinhos; porém
em vez de agua en aboada. u am taboas alcatroada
á quaes O' bicho ficam agarrados e morrem.

Dipht:eria nas gallinhas e l>intos

E ta enfermidade é a me ma que tantos e trago'faz entre a creança. A garganta do animal é invadi­
da por placa branca que acabam pela a phixia.

Para fazel-o de apparecer e e frega o interior
da garganta com uma penua molhada em uma oluçãode acido sulphurico, ou de ulphato de ferro. Deve- e
tambem admini trar á ave enferma uma bebida com­
po ta de agua e ulphato de ferro, e mantel-a em lo­
cal abrigado e em correutesas de ar.

Comida <las erpe-n.tes

Que é que a, erpente comem �
Ei uma pergunta que se ouve muito a miudo , e a

que pouco re pondem.
m naturali ta. o r. Guerne, dedicou- e a e tu­(lar e ta que tão, não por certo indo ob ervar a, .er­

pente durante eu banquetes, o que ,eria bem arri _

cado, mas fazendo á autop ia de todos o reptL mortos
que poude adquirir.

Ei aqui o que encontrou:
Em uma cobra coral de 35 centimetro de larO'uraachou cinco pequeno. apo' outra, encontrad� en�

uma co ta a 60 metro de um arroio, tinha no e to­
mago um peixe de 15 centimetro de largo, endo coi­
"a extranha que haja podido, com tal pe o treparuma collina ingreme.

Além disto, não é raro encontrar no e tomaO'ode certa e pecie de cobra., grande quantidade de p:i­xe. rle muita qualidade •.

\ . UI'" das regíõe temperadas qne habitam:l. co ("
.,

I A

nas i�mediaçõe.: de algum no, al'l:�lOdou ago,a, e ali.
tam o'''ralmente durante o verao e ran ; a' qulIleu, o � c

tosv ev nor excen-avivem no' campos. caçam ra .0" e, pOI excepçao, pa
sarinho .

.

.,'.
À, serpente' do paize quentes arranjam .111aDJ

res mais variado . pOIS encontra.m-se em seu llltel'i
0'0- passares lagartos, peixes, e uma apanha11l0rce��, c ,. " o

em .lava continha no e,tomagolu�la ?uya cobr
quasi tão grande como ella. a qua epoi (e occup
toda a extensão daquelle ergam, chegava até ao ex

phago.

Adubos chiJnicos

Da. Reoista Aaricol« extrahimo o seguinte:
« :\10'1l11 enhore fazendeiro . tem-nos con uI

do 'ob�e�l. melhor epo ha de serem applícado o ar}
bos chimicos no cafezaes.

.

Por informações praticas e fidedignas, sabem
q ue a melhor epo h� é no meze de .Ianeiro, Fev
reiro, :Março e Abnl. por serem _e te o n�eze q
mais chove e que melhormente ao aproveitado'
adubo, na ab orpção pelo terreno.

I to não quer dizer que não e possa fazer a a

plicação em outra qualquer epoch.a, mas sim po,!' .

n 'e, te. mezes o aproveitamento 111al prompto e eftica

A ag'ua nas poYoações

O philtrador de agua, em grande quantidade. p
ra o COB umo da povoaçõe '. parece que foi introd
zido por um conhecido engenheiro au triaco, chamad
Breyer, que ubmetteu eu apparelho a ensaie
diariamente na Exposição de Hygiene. no Campo II

, Marte, em Pariz, ob a direcção dos con tructores Bl
menfelc1 & C. de Víenua. cuja repre entação em Fran
ça e e. taheleceu na Bolsa do Cornmercio n. 151.

Os grandes philtradores typo 1 A que funcci
nam 'na Exposição de Hygiene, po to que occupaud
pouco espaço, philtram 500 metros cubico de agu
por dia. completamente esterilisados.

A caixa do philtrador é uma va ilha de ferro co
lada de 780 litros de apacidade, com uma secçã
de 0.80 metros de lado.

Nes a caixa ,e con ervam vinte elemento' phil
trautes. cada um dos quaes apre enta uma superfícide um metro quadrado.

1\. materia philtrante é o amiantho em capas ti
um. milímetro de e pes ma, su tentadas por uma tela
e ticada. A agua entra com pres ão, e uma corrente rle
vapor a 103. por cuja media se e terilisa toda ella.

O philtro e limpa automaticamente em algull.minuto., e fi 'a em e tado de fllllccionar de novo. 'em
embargo disto. a nperficie do amiantho á.s vezes fica
com O?="tl'ucçõe', porém para desembaraçaI-o uzam-se
de melO� facei. e intnitiYo, em e1' preci o desmontar
nada.

.

Por ste srtema de philtradol' cada metro cu
bICO de agua e ·terili ada cu tra 31-* de centimo de pe·.eta nos apparelho para 500 metros cnbico .

O..: apparelhos ,e fazem de toda, a dimen ões,
prol)Ol'cionatla' á

.

ne e ,idades do caso, e se con tl'Ôe
um l1l�delo po�·tatll de uma bomba para u ai-o no caiU­
pO'. CO�I a. llllutO pratica, poi só pesa 10 kilogl'<l.mUlll·(l (la I!) !Jtros de agua E:'sterili ade-\. por minuto.
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Unla noya eSI>ecie de Jl'lilho
Amo tras e milho de e. pêcie gigante foram recebida do

Perü pela 'repartição da agrícultura ele Wa hiuzton.
Os grilos tem quatro vezes o tamanho do milho ordiua­

Tio, e o secretario Morton acredita que e ta planta púde
tornar-se de grande vantagem ne. te paiz.

tE' muito proliflco é ern e piga. de grande dirneusõe..
E ta e.l,?eeie é muito differente de todas a íonhecírlaa na

América do Norte, e foi-lhe dado o nome de Zela amylacéa,
O profe SOl' Stuteevont c tá agora fazendo um estudo

de te notavel cereal peruano, para U bar o 1l10(!o pelo qual
pôde .er c�ltivndo mai� vantajosamente. O grão ao x­

traordíuarlarnente «amldonados» me mo relnt ivamentn :\0

trigo.
Já foram di crímlnadas cerca de dez e. pede. distinctas .

.

ma dellas seria provavelment exceUente pum conser­
va.' em latas, poi contém uma proporção pouco comrnum

de a isucar ,

Deu-se-lhe o nome d (I uzea amylacêa ac-horata.»

S. Francisco Xavier do Sul
E' uma cidade pequena do E tado de anta. Ca­

tharina, a sente na ilha do me mo nome, á beira de
formo a, exteu a e profunda. bahia, o primeiro porto
do norte do Estado.

Di põe de pouco recur. o apezar de rv ir a

uma zona de 55.000 habitantes, na maior parte de

origem allemã, distribuindo- e por quatro municipios,
que ão-o de S. Francisco Xavier do ul, o do Pa­
raty, o de Joinville e o de . Bento.

Por S. Francisco se faz a exportação de ferro
mauganez para a Inglaterra do herva-matte para o

Rio da Prata e Clrile e de grande quantidade de pro­
ducto da indu tria joinvillen e, a coo i tirem fi

mobilia' esplendidas, charuto, a ucar e todo" o

cereae que ão cultivado não 6 em Joinville, COlOO

nos munícipio próximos, e a importação de merca­

doria estrangeiras, que entram por meio da me a

de rendas da alfandega, que a cidade possue.
Dá-se, porém, que na exportação o. artigos que

devem sahir po am pa ar logo do. vehiculo , que o

conduzam, para os navio , que o têm de transpor­
tar,- uma da cau as do pouco adiantamento, que
e lhe nota.

E' VI itada por vapore do Lloyd Brazileiro e

pelos allemãe da linha de Hamburgo, que alli vão

levar fazenda e colonos, e por ontras embarcaçõe ,

que vão receber generos do paiz.
Si a e trada de ferro do Chopim fôr uma rea­

lidade, como é de esperar lo podere publico' que
a im se dê, o porto de . Fraueí co, que tem le­

meatos para i o, e tornará de primeira ordem, e a

cidade cre cerá rapidamente de importancia.
m pharol a iguala-lhe a barra.

li BANDEIRA DO ESTADO
O secretario do governo, 1l0� o collaborador Sr.

José Boiteux, levou na. na ultima viagem de ta. ca­

pital para Santa Catharina, a. bandeira do Estado, que
é composta de 17 fachas branco e vermelho, repre en­

tando as 17 comarca do E tado e tem ao 'entro um

losango verde com 25 e trella ouro que mbolisam os

25 municipio que formam anta atharina,

DR. JOÃO LADISLAU RAMOS

om a devida vénia tra ladamot da Republica de

Florianopolis, de 2 do corrent� para as no sas. �o­
lumnas as seguintes linha relativa ao 110�SO patnclO,

cujo nome vai acima:
«No dia 11 de Dezembro proximo pa 'ado dou-

torou-se em medicina perante a Faculdade da Bahia
o nos. o patrício João Ladislau Ramos, que em 1890

começou o seu curso na Capital Federal, que fre­

quentou durante e se e o auno de 1891.
Removido no fim deste ultimo anno eu pai. para

a Bahia, João Ramos transferiu em 1892 para alli sua

matricula, frequentando o curso empre com grande
aproveitamento, como revelam suas approvaçõe plena'
na quasi generalidade da matérias.

Cornpuzeram a banca na defeza de these os

Srs. Drs, Augu to Vianna, na qualidade de presi­
dente. e Francisco Braulio Pereira e Deocleciano Ra­
mo , arguentes.

\.ersa a these sobre o cholera-morbu .

Acabado o acto, fez o Dr. Francisco Braulio Pe­
reira um pequeno di curso revelando o dote intel­
lectuae e o merito do dou torando, ou i o con iderasse

como alnmno, ou como interno de clinicá, que foi
durante doi anno.

João Ramo. foi abraçado por todos o' membro

da me a, que lhe deu a llota-di'tincção-na defeza
de the e.

Dirigindo- e em eguida á secretaria, requereu
colla 'ão immediata do grão. no que endo attendido pelo
director. o illustrado Sr. Dr. Pacifico Pereira, teve Iogar
e. a formalidade perante a me ma directoria, muitos
profe sore companheiro de faculdade e amigos pre­
'entes.

Que toda as felicidade acompanhem o novo me­

dico � o que de ejamo ao n05'0 patricio, a quem en-.Jl:
viamo os nossos sincero parabeu , as im como a se u

'1
ill u tre pai. »

E' do de 8 de Fevereiro:
"De passagem para o ul e teve hontem nesta

capital no o di tincto conterraneo Dr. João Ladi lau

Ramo, recentemente formado na Faculdade de lIedi­

cína da Bahia.
Na re idencia do 1'. Alfredo do autos Coelho

foi o joven catharinen e muito cumprimentado.
Agradecendo-lhe a vi ita com ue nos honrou,

fazemo voto para que no eu tirocinio medico alcance

o mai brilhante triumpho .

O Dr. João Ramo pretende fixar-se nesta capital
onde tenciona applicar- e á clinica.

Não podendo o medico do vapor Porto A.h'g)·e, do

Lloyd Brazileiro, fazer a viagem de 2 do corrente,
. ub tituio-o elle com o m não 6 de dar de canço ao

espirito como de vêr Montevidéo.
Deve achar- e de volta no fim do corrente mez. »

-----.��._-----

INSTRUCÇÃO PUBLICA

Conferencia pedagogica do professor Luiz dos Reis

Influencia que é chamada a escola a exercer obre a éducacão

do. alumnos.c-Meío ao alcance do profe 01' para formar

o caracter do eu di cipulo .

Por isso me mo que l' grande a influencia e colar 'obre

a cducaçào do menino, é preci -o que a escola seja attra­
hente e ercada do maximo prestigio. ;\0 meio m que vi·

v 'mo- isso exige- mais que em nenhum outro paiz. > as

'Ia sses aba stadas entrezam aos colleg ic particular a

r-ducacüo do' filhos e a' 111ft de Iarnilia deixam de educal-os

porque lhes seria trabalho penoso e a' forcaria a abandonar

os prazere da vida ari stocratica, o que será então com as

la sse pobr s cujo tempo não chegu para o conseguimento
uo nece 'sario para a ustenta '�o da familia ? - ('. hi, diz o

eminente c criptor portuguez D. Antonio da Costa,-um ver­

uad irn bencrnerito, cujos livr s de uma philosophia in i­

nuante s[lo codigos de cn-inamento c d profunda' verda-
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, � e de pot» sa, de oda de
cauna de assucar «que os sa

,

como todo o adubo
cal. o pho phato e ae ,amolllacae" tino acabará
incompleto usado exchuvamente e, �m

o e 'terá eli­
por exterili ar a. terra, e nem pOI �

, -oares­
minado a praticas judiciosa da agncultma pIOgI

siva.»

Com 'i vantasem que se tem hoje de analysar
as terra' �le cultu;a porque o In tituto agrononuco
de S. Paulo pede qu� o fazendeiro man�em as tel�
ras e fornece uma analyse magi tral, nel?, se �ód
duvidar que o fazendeiro só precisa de compi ar algun�,
saes para fazer com o bagaço de canna o melhor

mais abundante e o mai completo �os tt.dubo_ '

Quando faltar saes de magne Ia, que ao pre­
ciso para muita planta, c?mo a canna e o �1l1ho,
é precí: o juntar a e tsrqueira tal s�l e assim a

terra ficará enriquecida, e na elaboraçao porque passa

o esterco, que deve er sempre ent�rrauo Junto das

plantas, se "erificará qual a vegetação da planta, o

grão do auxilio pre tado e a a' imilaçào que se obtem

na colheita.
A � combu tõe naturaes que se operam na de-

composição do bagaço J� C�llna,_ ão me�hor�s, P?r:
que na temperatura ordinaria nao e. peide a malO�
parte do principios que o fogo destróe. A final era

sempre na terra que e formam os con�postos qu� a

planta assimila e pa sa pela ab orpçao das l:alzes
para o en corpo e fructos. O calor do fogo arruma e

de tróe algun do composto da ,planta:
Em uma analyse feita a pedido do llnporta�te fa­

zendeiro Dr. Franci co Eugenio Pacheco e .... ilva o

abio profe 01' Daflert verificou no In tituto agrono­
mico de Campina o seguinte resultado do bagaço de
canna.

In tituto Agronómico do Estado de . Paulo em

12 de etembro ele 1893.

Anal)' e n. 593.

Bagaço de CCl1I1l(G

Remettente: Dr. Francisco Eugenio Pacheco e

:'ih a.

Entrada: 12- -93. Sahida : 17-0-n.
A amostra apre .eutada contém em 1,000 kilogram-

mas;

Agua 616.00 kg.
Azoto. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,24»
Acido phosphorico '. 3,2 »

Cal , , ' , . . . 1,7 »

Potas a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,4 »
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Como acontece sempre com a scieucia , a, nova'

de. coberta � alargam a e phera dos �ollhedmento�,
mas não de troem a verdade estahelecHla por desco­

bertas anteriores.
Os empregos do' superpho�pbato que a chimica

fornece. ora tirados dos lugares em que 11a abundan­
da de teso ora preparados pelo agri ultor nas 'l�a
e terqueiras. addicionando a elle' o' 'aes. ne�e. sar�o'
d modo a torna-los mais rico: destes prmcrpios 111-

dispensáveis á plantas, é hoje o ponto de partida para
a renovação das lavouras velhas.

Está verificado que a quantidade do saes de po­
tas a. soda e cal, abundam em alguma plantas e

apenas é encontrado. em pequenas por�õ� , em outras,
visto que a li ta do elementos constituintes de uma

planta, se encontram em todas a outra, somente o

que varia é a proporção do' aes.
.

Este facto explica a vautazem que póde o agri­
cultor tirar da esterqueira do bagaço de canna, que
offerecendo uma maior quantidade de matéria orgauíca
pode permittir que a reacções cliimicas elaboradas
com o ingredientes com que e o pode enriquecer,
forneça á planta mai proveit do u o de um tal e ter­
co do que de outro . que para supprir tudo que a natu­
reza dá á "ida da planta que e cultiva, precisa em­

pregar em do agem cliimica grande porção de adubo

pagando- e muito caro ao fornecedor.
Para a producção do a sncar, não pôde haver

e_ trumeira melhor do que ej a o bagaço de canua, para
o café a ca ca do café, para o cacau a folha e a ca ca

do cacaueiro. egundo a opinião de Ga parin.
A razão é intuitiva.
As analy e' demon tram que é ne te re iduos

que e encontra a maior porção do ae de que e

compõe o prodncto da exportação. Já tivemos occa ião
de beber café feito com a ca cas tirada do de pol­
pador que um colono 110'\ o torrava e preparava como

se faz para o café .."ente- e que ha algun do' prin­
cipio" do café porque a bebida é semelhante ao café
fraco.

Para e ter a canna de a' sucar é preciso acido
carbónico, que é a materia prima para a formação da
parte lenho a da cauna de a ucar.

Queimar por tanto o bagaço é um erro, porque
devora- e a matéria fertili ante, e perde- e tudo que ha
de util, vi to que a potassa que fica na cinza ê a az

abundante em no a' terra, onde a agua não con e­

guem na nas continua lavagen diminuir a riqueza
deste ae que abundam.

O� hespanhoe , que fazem grande cultura de canna
nas ua po e õe e em Cuba, têm um axioma co­

nhecido de todo' :
« Jamai deve-se queimar o bagaço, é com elle

que e fabrica a materia fertili ante.»
A analy e demon tra que ainda que lhe falte um

elemento nutritivo, qualquer que eja a ua qualidade,
a planta não e de envolve.

Ora ó e te axioma exclue a opinião do que acon­
elhão a queima do re iduo para e vir a obter
Ó a pota sa, aes e cal.

E' preci o uma harmonio a combinação de todo
° elemento para que a planta cre ça e fructífíque
bem.

Reynoso declara em sua monographia, obre a

Reyno o apre enta em seu livro o re ultado ab-
oluto das analyses feitas no bagaço pelos chimico Ver­
deil e Ri tel, nas quaes elle acharam sulfato, carbo­
nato e phosphato de cal, oxido de ferro alumino si-
licato de potassa e soda e magnesia.' ,

Estes chimicos entendem que além de tae saes se
conterem no proprio bagaço, é em virtude da proprie­dade que tem as sub tancias organicas para determi­
narem a solução de alguns corpo mineraes do terreno,
que se opera a transformação do' agentes chimico
mas o fogo destru.iria �lma t�o nece saria compo iÇão:

Rea�mente Glrardll1 verificou que o bagaço quetem cedido todas a suas partes soluvei pela aguaabaudonado ao ar livre, durante algum tempo, sub:
mlllls�ra nova�ente em eu contacto como oxigeniomaterias solúveis,

Embora hoje se aíba que a raize das plantas
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C ..�S.4.. DE I. DE'-IL.4..CQ"l.:A. &. C.

�IOE�I,,�
Iljl 1':\ de Delgado de Carvalho.

EN�A-O NOBRE
ra cn Ferr e na \'hlnn,l:;,P r r antig-o l:\rg() do Cluere.-:Quartos e sa las lUX1H'S:'l

.

.

mente mobihados u.�lca-mente para f.rmilí a e cav ..ilhe iro dt' tratamento .• e ta
.. '.
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L d� .. l to: � _
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� -::»-=� � '::9���� �b

S. PAULO

Esta importante indústria nacional única no'Estados-Tuidos do Brazil que fabrica todo e qualql�el'trabalho de flôres de cêra por mais delicado que seja,..:0111 e. pecialidade grinaldas para noivas. por preçosmais vantajosos que Ó' importado da Europa.

VI(JTORIA
CHAPELARIA MODELO

143 OC\TIDOR 143
, � � � �li.. �� tQO l'ill

Esta casa, que tem0- -hapéos maí. el gantes, mai '. üno-, propri .
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RIO DE JA..XEIRO
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1
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mente da principae fabrica da Europa
e E tados-Unido .
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